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Dia Hora Intenções 

Seg. 
28 

18:45 

- Iº Aniv. - Maria Gracinda Ferreira Pimenta Martins - m. c. Marido; 
- IVº Aniv. - Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. 
c. Afilhada; 
- Elisa Alves Oliveira (aniv. fal), Pais, Irmãos e Sobrinhos - m. c. so-
brinho Agostinho. 

Quinta 
31 

08:00 

- Familiares de Manuel  Esteves (15/15) (pg);  
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. filha 
Conceição.  

 
Sexta 

01 
 

 
 

07:00 
 

11:00 

Santa Maria Mãe de Deus 
 

- Povo de Deus. 
 
- Eucaristia. 

 
Dom. 

03 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Epifania do Senhor 

 
- José Gonçalves da Silva (5/30) (pg); 
- José Fernandes Dias, Esposa e Filhos (pg). 
 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (11/30) - m. c. Filhos 
(pg); 
- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (5/12) - m. c. Fátima 
Gouveia (pg); 
- XXXº Dia - Joaquim José Cerqueira - m. c. Família (pg); 
- Santa Luzia e Senhora da Luz - m. c. Maria da Conceição Guimarães 
Esteves (pg); 
- Senhora da Cabeça e Santa Luzia - m. c. Filomena Oliveira; 
- Maria da Conceição Cerqueira Rodrigues, Marido, Pais e Irmãos - m. 
c. filha Maria das Dores. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa das Catequistas. Obrigado.                                

 
 

Boas Festas! Iª Leitura: Is 60, 1 - 6; 

Salmo Responsorial: 71 (72); 

IIª Leitura: Ef 3, 2 - 3a. 5 - 6; 

Evangelho: Mt 2, 1 - 12. 

O JOANINO 
Nº 1119 – 27 de Dezembro a 2 Janeiro de 2021 

DOMINGO DA SAGRADA FAMÍLIA 

“Levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor.” 
Um gesto estranho apresentar Jesus ao próprio Deus, seu Pai. Talvez menos estranho 

se pensar a quem se dirige o gesto e aquilo que ele transforma. Será Deus que precisa 
deste gesto ou seremos nós que precisamos? Neste gesto da sagrada Família, ao apre-
sentar a Deus O que nos foi dado, posso ver o reconhecimento da Fonte de todos os 
Dons, para não correr o risco de me apropriar deles, para os pôr a render no meu 
“reino” em vez de ajudar a construir o Reino de Deus. O gesto não muda o coração de 
Deus, que não sabe outra coisa que não seja amar e isso não muda. O coração que se 
transforma…é o meu. 

“… e o Espírito Santo estava nele.” 
O velho Simeão, modelo de docilidade e confiança de uma vida embebida pelo Espí-

rito, não falha em reconhecer a Promessa de Deus em Jesus. O Espírito que o habita, 
que o suporta e que o move, não falha, por fim, em abrir os seus braços para O rece-
ber, depois da longa espera. Quanta fé, quanta confiança, quanta paciência em Deus, 
nesta vida toda tecida em espera. Em Simeão pode estar também cada um de nós, cada 
uma das nossas esperas, que também não quer falhar em reconhecer e abrir os braços 
ao sagrado, ao próprio Jesus, que me habita a mim e a cada um daqueles com quem 
me cruzo.        Carla Courelas 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo da Epifania 

03 de Janeiro o de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Levanta-te e resplandece, Jerusalém, 

porque chegou a tua luz e brilha sobre ti a 
glória do Senhor. Vê como a noite cobre 
a terra e a escuridão os povos. Mas, sobre 
ti levanta-Se o Senhor e a sua glória te 
ilumina. As nações caminharão à tua luz 
e os reis ao esplendor da tua aurora. Olha 
ao redor e vê: todos se reúnem e vêm ao 
teu encontro; os teus filhos vão chegar de 
longe e as tuas filhas são trazidas nos 
braços. Quando o vires ficarás radiante, 
palpitará e dilatar-se-á o teu coração, pois 
a ti afluirão os tesouros do mar, a ti virão 
ter as riquezas das nações. Invadir-te-á 
uma multidão de camelos, de dromedá-
rios de Madiã e Efá. Virão todos os de 
Sabá, trazendo ouro e incenso e procla-
mando as glórias do Senhor.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Virão adorar-Vos, Senhor, todos os 
povos da terra.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Efésios  

Irmãos: Certamente já ouvistes falar da 
graça que Deus me confiou a vosso favor: 
por uma revelação, foi-me dado a conhe-
cer o mistério de Cristo. Nas gerações 
passadas, ele não foi dado a conhecer aos 
filhos dos homens como agora foi revela-
do pelo Espírito Santo aos seus santos 
apóstolos e profetas: os gentios recebem a 
mesma herança que os judeus, pertencem 
ao mesmo corpo e participam da mesma 
promessa, em Cristo Jesus, por meio do 
Evangelho.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 2, 2 

Vimos a sua estrela no Oriente e viemos 
adorar o Senhor.  
Evangelho: Mt, 2, 1 - 12. 

O MENINO FOI PASSEAR? 
 
Olhando o tempo que, por graça, nos é 

dado viver; olhando como quem escava, 
com a paciência e a resiliência dos seme-
adores, imersos ainda neste grave e per-
turbador flagelo da Pandemia que assola 
todo o mundo, lutando com esse inimigo 
invisível chamado Covid-19 e numa pro-
funda crise sanitária nunca antes vivida; 
tempo de profundas transformações hu-
manas e sociais, políticas e económicas, 
sobressaltados pelo medo e pela desconfi-
ança, frágeis e vazios, numa penitência 
imposta e arrebatadora onde se semeia a 
ausência de rostos, de afetos e de sorrisos, 
muitos dos nossos contemporâneos talvez 
se perguntem na proximidade do Natal, 
angustiosamente: o Menino foi passear? 

E é em Advento que estamos. Advento 
que marca a nossa condição no mundo. 
Sempre seremos criaturas à espera, habi-
tados mas incompletos. Reflorescendo e 
vulneráveis, em visitação e sós. Mas este 
é o tempo para uma piedosa e alegre ex-
petativa. Tempo para refundarmos a casa, 
cuidarmos do coração, nos adentrarmos 
no mistério espantoso da Vida. Buscado-
res e cultivadores de uma profunda e fe-
cunda intimidade espiritual que nos abra 
ao desejo das alturas, d’Aquele que rasga 
os Céus e desce à nossa vida como um 
Filho, um Menino, o Emanuel, Deus con-
nosco e para nós. Tempo para aprender-
mos a amar os bens do Céu. Mas ainda 
acreditamos no Céu? Ainda tem sentido 
esperar por Ele? O que é o Céu na nossa 
vida tão mergulhada no materialismo e no 
relativismo? Não precisaremos de uma 
piedade que nos faça mergulhar no amor 
das coisas divinas? Na certeza que Deus 
vem? É vizinho e próximo e em Cristo 
está sempre presente connosco e para 
nós? 

É agora, neste tempo que Deus nos fala. 
Assim o celebramos na Liturgia da Igreja, 
trazendo ao tempo da celebração da fé 
onde levamos as nossas vidas inquietas, 

inseguras e frágeis toda a História da sal-
vação, prolongando-a em Páscoa nas nos-
sas próprias vidas, convidando-nos a es-
crever um futuro aberto à Esperança. 

É neste Tempo, que vamos rezando 
como, na verdade, acreditamos: Que com 
vontade firme nos saibamos preparar pela 
prática das boas obras para ir ao encontro 
de Cristo. Que obras deseja nosso cora-
ção? Que obras, efetivamente, realiza-
mos? Este Tempo é Tempo de Cristo. 
Não estamos sós. Sabemos a fonte e o 
sentido da vida e da História, do mundo e 
do Tempo. Precisamos da fortaleza da fé, 
da fecundidade do amor para destruirmos 
as noites e os obstáculos que nos impe-
dem a vida e a felicidade. Mas conhece-
mos a Criança do Natal? 

Pedimos que os cuidados deste mundo 
não sejam obstáculo para caminharmos 
generosamente ao encontro de Cristo. 
Onde repousamos o coração? Que inquie-
tações pululam nossa consciência? Este é 
o Tempo do Espírito Santo, que nos unge 
no amor e na luz para aprendermos a sa-
ber ler os sinais dos tempos, a não negar a 
realidade das coisas, a não nos apoiarmos 
nas falsas seguranças e certezas, a não 
confinarmos as buscas e a verdade, a ser-
mos possuidores de um espírito vigilante 
seguindo sempre os ensinamentos do 
Salvador, caminhando ao seu encontro 
com as lâmpadas da fé acesas. 

Para que aconteça Natal e seja renova-
dor o nosso Advento desejamos saber 
celebrar com renovada alegria as soleni-
dades da nossa salvação. 

Nós que já conhecemos a encarnação de 
Cristo, pela sua paixão e morte na cruz 
queremos viver para alcançar a glória da 
Ressurreição. A Encarnação e a Páscoa 
são vindas de Deus à nossa vida que a 
celebração da Eucaristia torna particular-
mente presente no Sacramento. Que novi-
dade manifesta a nossa vida? 

Sabemos: o Menino não foi passear! 
Ele vem como Senhor! Cada dia. Em 
cada Tempo. Ele vem destruir todos os 

senhorios que não nos deixam ser plena-
mente livres e felizes. Vem trazer luz às 
nossas trevas, trazer o divino à nossa hu-
manidade ferida e cansada. 

Neste Natal, precisamos saber olhar a 
Criança, olhar como quem escava, com a 
paciência e a resiliência dos semeadores. 
Precisamos ler o presente para saber es-
crever o futuro, acolhendo a visita do 
Menino, que em cada Natal vem trazer 
sempre Deus às nossas vidas. Precisamos 
de Deus, porque somos de Deus. E preci-
samos neste Tempo saber esperar como a 
Mãe, a Mulher, a feliz porque acreditan-
do, deixou o Senhor habitar a sua casa, a 
casa do seu coração. É neste Tempo e 
neste mundo que o Senhor está. Não sen-
tes o seu olhar e a sua mão, convidando-
te a passear com Ele? 

Carlos Aquino, in “Ecclesia” 

 
A CULTURA DO CUIDADO  
COMO PERCURSO DE PAZ 

 
1. Aproximando-se o Ano Novo, desejo 

apresentar as minhas respeitosas sauda-
ções aos Chefes de Estado e de Governo, 
aos responsáveis das Organizações Inter-
nacionais, aos líderes espirituais e fiéis 
das várias religiões, aos homens e mulhe-
res de boa vontade. Para todos formulo os 
melhores votos, esperando que o ano de 
2021 faça a humanidade progredir no 
caminho da fraternidade, da justiça e da 
paz entre as pessoas, as comunidades, os 
povos e os Estados. 

O ano de 2020 ficou marcado pela 
grande crise sanitária da Covid-19, que se 
transformou num fenómeno plurissetorial 
e global, agravando fortemente outras 
crises inter-relacionadas como a climáti-
ca, alimentar, económica e migratória, e 
provocando grandes sofrimentos e incó-
modos. Penso, em primeiro lugar, naque-
les que perderam um familiar ou uma 
pessoa querida, mas também em quem 
ficou sem trabalho… (cont) 

 
Papa Francisco 


